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Uma das vantagens de ter vivido um
bocado de anos é poder lembrar even-
tos significativos do passado e que per-
mitem entender os que estão por vir.
Lembro, por exemplo, que quando uni-
versitário, na segunda metade da déca-
da de cinqüenta, li um trabalho publi-
cado pelo Centro para o Estudo de Ins-
tituições Democráticas ("think-tank"
patrocinado pela Fundação Ford),
demostrando que a "automação" (ter-
mo antigo para o que hoje chamamos
de informática) inevitavelmente causa-
ria a demissão em massa de trabalha-
dores no mundo todo. Lembro que era
prevista a demissão de quarenta mil as-
censoristas, em apenas um ano, devido
à implementação de elevadores automáticos. De lá para
cá, a previsão tem se concretizado, com uma força brutal,
desempregando dezenas de milhões de pessoas, deixan-
do-as sem a preparação apropriada para sua sobrevi-
vência profissional. Só agora, quarenta anos depois, os
responsáveis pela meta-organização da sociedade (for-
mas de educar, de estimular atividades econômicas das
pessoas, de estruturar a previdência social e a aposenta-
doria) começam a tomar medidas corretivas; mas fazem
isso, com freqüência, miópicamente, paliativamente, de-
sapaixonadamente.

Estamos, nos deparando, neste fim de século, com um
dilema crucial: como educar os jovens para uma socieda-
de futura cuja natureza desconhecemos em detalhes, mas
que certamente será diferente, em muitos aspectos fun-
damentais, do passado e do presente? Se concordarmos
que a função da Educação é a preparação de pessoas
para o seu futuro (e não para o nosso passado), então
uma visão através do parabrisa será mais útil do que
aquela vista pelo espelho retrovisor. Ninguém pode sa-
ber com exatidão como será o futuro, nem o futuro mais
próximo. Não sabemos, por exemplo, as conseqüências,
a curto, médio e longo prazos, das possibilidades da
clonagem humana ou dos resultados do Projeto Genome,
que está mapeando o sistema genético do ser humano e
que deve ser concluído nos próximos anos. Mas essa in-
certeza não pode nos deixar imobilizados, presos no que
David Thomburg chama de "paralisia paradigmática",
isto é, insatisfeitos com a maneira do passado de realizar
"uma educação", mas com medo de errar com maneiras
novas.

Os oito anos de atuação da Escola do Futuro da USP,
laboratório interdisciplinar, investigando as novas
tecnologias de comunicação em suas aplicações educa-
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cionais, tem levado os seus pesquisa-
dores a conceber algumas linhas dire-
trizes, o resultado de conquistas
tecnológicas e sociais contemporâneas,
e imaginar sua projeção no futuro; tal-
vez, possam servir como termos de re-
ferência, itens para debate e reflexão,
por parte daqueles encarregados de fa-
zer o macro-planejamento de qualquer
empreendimento educacional. Como
qualquer paradigma, é efêmero, sujeito
a modificações e adaptações; mas, pelo
menos serve para fomentar a discussão
e, espera-se, a ação.

Está ficando claro para nós que é
útil, com a finalidade de decidir uma
linha de ação em planejamento educa-

cional, identificar e distinguir objetos (metas), meios de
atingir estes objetos (maneiras), e conteúdo apropriado
(material). Neste sentido, é conveniente lembrar que a so-
ciedade contemporânea está passando por uma série de
modificações estruturais que nos obrigam a reavaliar
aquilo que estamos fazendo por uma série de modifica-
ções estruturais que nos obrigam a reavaliar aquilo que
estamos fazendo em Educação, e tentar alinhar este es-
forço à realidade que existe fora da instituição acadêmi-
ca. Por exemplo, muitas carreiras estão sumindo no ce-
nário nacional e internacional de trabalho devido à
informática e à globalização; por outro lado, carreiras
novas estão surgindo. Li recentemente um estudo indi-
cando que 70% das carreiras que serão importantes por
volta do ano 2010 ainda não existem. Um outro estudo
que li citou o fato de que mais de 50% dos formados em
universidades norteamericanas nas últimas décadas têm
trocado de carreira alguns anos após completar os seus
estudos. Como deve o educador responsável agir nessas
condições? Isto é, se a velocidade de mudanças na socie-
dade é tão grande como preparar os jovens que estão
conosco hoje para um mundo de valores e de trabalho
diferentes dos atuais? David Thomburg de novo nos aju-
da com sua observação de que enquanto no passado a
metáfora que explicava como funciona a vida foi o ato de
"subir uma montanha", isto é, realizar pequenos passos
cumulativos levando até um patamar onde poderíamos
descasar; agora, devido à complexidade e à velocidade
de mudanças, é mais apropriado usar a metáfora da
"corredeira", isto é, cada um de nós está num bote, num
rio caudaloso, cheio de pedras, correndo risco de nos
afundar, e temos que tomar decisões estratégicas e táti-
cas com rapidez, sem nenhuma garantia de encontrar
um lugar seguro para aportar. Neste cenário meio som-
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Capra observa que novas formas de pensar estão inti-
mamente ligadas aos novos valores, e que é urgente pre-
parar novas gerações para um equilíbrio entre formas
antigas (porém ainda úteis) de pensar e formas novas.
Ele chama as antigas de auto-afirmativas ("self-
assertive") e as novas de integrativas:

PENSAMENTO
Auto-afirmativo Integrativo
racional intuitivo
análise síntese
reducionista holistico
linear não-linear

VALORES
Auto-afirmativos Integrativos
expansão conservação
competição cooperação
quantidade qualidade
dominação parceria

A metáfora central da ecologia, Capra anota, é a rede
(network), em oposição à hierarquia (estrutura de po-
der); é provável termos uma mudança na organização
social de hierarquias para redes, e que em vez de um
paradigma baseado em valores antropocêntricos
(centrados no ser humano) surgirá um paradigma ba-
seado em valores ecocêntricos (centrado na terra), re-
conhecendo o valor inerente de vida não humana. A
partir desses conceitos, evidentemente, surge um novo
sistema de ética, radicalmente diferentes do atual. Fica
claro que indivíduos que estão sendo preparados para
sobreviver no futuro terão que entender os princípios
básicos da ecologia: interdependência, reciclagem,
parcerias, flexibilidade, diversidade e sustentabilidade.
Um exemplo predileto de pensamento ecológico é a
questão de como devo ir e vir da minha casa até a USP
todos os dias: são nove quilômetros e tenho a opção de
ir a pé, ou de patins, de bicicleta, de fusquinha ou de
Mercedez-Benz. É uma questão de quanto estou dis-
posto a gastar para me locomover com velocidade, se-
gurança, conforto e prestígio e qual o efeito da minha
decisão no meio-ambiente que habito. Quando passei
um ano na Stanford University em 1987-88, com bolsa
do CNPq para fazer pesquisas, percebi que quem che-
gava diariamente no campus de pé ou de patins ou de
bicicleta era respeitado porque estava cuidando da sua
saúde, protegendo o meio ambiente e tornando desne-
cessária a construção de estruturas para estacionamen-
to de carros; e quem chegava de Merces-Benz era con-
siderado um "metido a besta". Voltando ao Brasil após
a longa ausência, fui surpreendido por um sistema de
valores diferentes: quem chegava ao campus a pé, de
patins ou de bicicleta era considerado um pobre coita-
do, e quem chegava de Merceds-Benz era "o bom", "o
vencedor". Aprender a tomar decisões que envolvem
"trade-offs", trocas que representam as coisas que tem

brio e assustador, como preparar o aluno para ser um
remador e navegador que no mínimo sobreviverá, mas
que esperamos venha a ter êxito como profissional e como
cidadão?

Acredito que o objetivo, a meta principal, de toda a
Educação hoje tem que ser preparar o futuro adulto para
pensar sistematicamente e ecologicamente.

Exatamente o oposto da nossa Educação atual, orga-
nizada para empurrar os jovens com fatos históricos e
científicos potencialmente úteis no futuro, mas a curto
prazo aplicáveis apenas no exame vestibular para entra-
da numa universidade, a nova meta da Educação tem
que ser não o que pensar, mas, sim, como pensar. Proces-
sos e não produtos são importantes no futuro, porque
permitem adaptações e atualizações rápidas. Fritjof
Capra, autor do celebre O Tao da Física, tem um novo
livro, The Web of Life (A Teia da Vida), que argumenta
convincentemente que os principais problemas de nosso
tempo não podem ser compreendidos isoladamente, mas,
sim, têm que ser vistos de forma interconectada e
interdependente.3 Ele identifica formas de pensar que
são "holísticas" (vendo o mundo como um todo, integra-
do, e não como uma coleção desassociada de partes) e
"ecológicas" (reconhecendo a fundamental
interdependência de todos os fenômenos e o fato de que,
como indivíduos e sociedade, estarmos inseridos e, em
última análise, dependente de, processos cíclicos da na-
tureza). Capra exemplifica: "Uma visão holística de, va-
mos dizer, uma bicicleta significa ver a bicicleta como
um todo funcional e compreender a conseqüente
interdependência das suas partes. Uma visão ecológica
da bicicleta inclui aquilo, mas adiciona a percepção de
como a bicicleta está inserida no seu ambiente natural e
social - de onde vieram os materiais usados na sua fabri-
cação, como o foi manufaturada, como o seu uso afeta o
meio ambiente natural e a comunidade que a usa e assim
por diante".

Um Modelo para Prioridades
Educacionais numa Sociedade de Informação

META
Saber Pensar

Ecologicamente/Sistematicamente/Criticamente

MANEIRA
Capacidades Básicas Atitudes baseadas em
     Competências     Valores Humanos

PRISMA
As Múltiplas Inteligências

MATÉRIA PRIMA
As Disciplinas Acadêmicas

História - Arte - Literatura - Matemática
Educação Física - Geografia - Música

Línguas - Ciências
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que ser sacrificado para obter algo desejado, é a essên-
cia do pensamento ecológico.

Pensamento sistêmico é, na verdade, intimamente re-
lacionado à ecologia, mas as limitações de um pequeno
artigo como o presente não permitem elaborar mais
detalhadamente as sobreposições entre as duas áreas. É
mister lembrar, porém, a importância de qualquer aluno,
em qualquer nível dos seus estudos, estar consciente do
seu meta-pesamento, isto é, de saber como resolveu qual-
quer problema. Pensamento sistêmico significa pensar
em termos de conexões, relações, contexto, interações
entre os elementos de um todo; de ver coisas em termos
de redes, teias e comunidades. Como demostra Capra, no
Web of Life, é o oposto de análise (cartesiano): pensa-
mento analítico significa descobrir algo para poder
entendê-lo, enquanto pensamento sistêmico significa
colocá-lo no contexto de um todo maior. Levar o aluno a
saber pensar sistematicamente envolve capacita-lo a ver
"processos" em qualquer fenômeno, de ver mudanças (re-
ais ou potenciais), crescimento e desenvolvimento, de
compreender coisas através do conceito de gestalt (um
todo é maior do que a soma das suas partes); de reconhe-
cer que as nossas percepções são condicionadas pelos
nossos métodos de questionamento e que a objetividade
em ciência é muito mais uma meta do que um fato. Ver o
mundo em termos de sistemas interconectados envolve
conhecimento de cibernética (padrões de controle e co-
mando), e de como lidar com complexidade e com estru-
turas dinâmicas.

Se a nossa meta é pensamento ecológico e sistêmico,
quais são os meios para levar o aluno até ela? São as
capacidades e habilidades que, como o pensamento eco-
lógico e sistêmico, sabemos capazes de serem transferi-
dos para qualquer profissão, qualquer área de trabalho,
em qualquer parte do mundo. A melhor expressão que
tenho visto até agora dos detalhes que compõem a "ma-
neira" de atuar no mundo, isto é, de habilidades básicas
que podem ser aprendidas na escola "saber-fazer" de
quem trabalhará no século 21, é o celebrado relatório do
Ministério de Trabalho norteamericano representando as
conclusões de uma força - tarefa de empresários, cientis-
tas e educadores que estudou "O Que o Trabalho Exige
das Escolas". O relatório identifica, inicialmente, uma
estrutura básica para cada aluno, adquira durante os
anos de estudo em escolas de primeiro e segundo graus:
capacitação básica (leitura, redação, operações aritméti-
co-matemáticas, escuta e fala); capacitação cognitiva (pen-
sar criativamente, tomar decisões, solucionar problemas,
perceber com acuidade, saber como aprender e racioci-
nar); e qualidades pessoais (responsabilidade, auto-esti-
ma, sociabilidade, auto-gerenciamento e integridade/
honestidade).

Em seguida, o relatório identifica cinco tipos de com-
petência (com relação a recursos, a aspectos interpessoais,
a informação, a sistemas e a tecnologia). Essas compe-
tências são diferentes do conhecimento técnico ou inte-
lectual de uma pessoa, mas são tão importantes quanto

aqueles. E são importantes tanto para quem trabalhará
no chão de uma fábrica quanto para quem trabalhará em
gabinete executivo. Como diz o relatório" essas compe-
tências "representam os atributos que o empregador de
alto-desempenho de hoje procura no funcionário de ama-
nhã". Alto-desempenho se refere aos ambientes de traba-
lho caracterizados pela combinação entre tecnologia e
pessoas em configurações novas, bem como pelo com-
promisso incessante com a excelência, com a qualidade
do produto ou serviço, além da satisfação de quem solici-
ta ou compra o produto ou serviço. É o oposto da menta-
lidade que diz "O ótimo é o inimigo do bom". As próprias
escolas têm que ser convertidas em organizações de auto-
desempenho. A sobrevivência tanto nas organizações
quanto de indivíduos dependerá mais de sua capacida-
de de funcionar com alto-desempenho do que de outros
fatores, como monopólios, patentes, territórios exclusi-
vos, sigilo ou localização. E as escolas que não se adapta-
rem á nova realidade serão colocadas à margem do pro-
cesso, como alguns estudos recentes já demostram
convicentemente.

Não há dúvida, também, de que o trabalho no futuro
será feito em grupo, com indivíduos diferentes se juntan-
do a outros profissionais com características complemen-
tares, de forma a fornecer, como equipes, produtos ou
serviços solicitados por terceiros (organizações ou ou-
tros indivíduos). No Brasil em geral não se leva a sério a
questão de ensinar as técnicas e os comportamentos ade-
quados ao trabalho em grupo. Todo os especialistas em
"team-building" (construção de equipes) trabalham ex-
clusivamente em nível empresarial, enquanto as escolas
acreditam que trabalho-em-grupo é uma coisa natural,
espontânea e indutiva; e não é. A preparação de profes-
sores daqui em diante tem que incluir técnicas de prepa-
ração de alunos para cooperação, sendo o "trabalho em
grupo" uma estratégia na sala de aula, o papel do profes-
sor (abrindo mão do poder e fazendo parte do time com
alunos).

Provavelmente não haja nesta segunda metade do
século 20, uma teoria tão importante para a educação em
todos os seus níveis e em todas as suas formas quanto o
conjunto de idéias sobre "múltiplas inteligências" formu-
ladas por Howard Gardner, psicólogo da Faculdade de
Educacão da Harvard University.  Como toda boa teoria,
fornece aplicações e levanta novas questões sobre como
os aprendizes são diferentes uns dos outros e porque te-
mos de modificar as estratégias educacionais atuais que
representam uma "linha de montagem" na qual todos os
inputs e outputs são iguais. As novas tecnologias de co-
municação nos permite individualizar a aprendizagem,
deixando cada aluno navegar sobre vastos repositórios
de informação textual, imagética e sonora, isolando os
assuntos que lhe agradam, aprofundando-se nas catego-
rias de informação que se afinam com o seu "saber" indi-
vidual de aprendizagem. Desde que o educador não in-
terprete erradamente as idéias de Gardner, fazendo o alu-
no se conformar com um padrão pré-estabelecido pelo
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professor, os conceitos de Gardner podem servir como
um excelente prisma refratando a luz que surge das dis-
ciplinas acadêmicas. O mundo do nosso passado indus-
trial exigia que todos os alunos tivessem o mesmo tipo de
educação (principalmente capacitação lingüística e lógi-
ca-matemática); a sociedade atual exige pessoas detento-
ras de muitos tipos diferentes de capacitação, com talen-
tos variados, sobrepostos e mutáveis. Como o prisma no
laboratório de óptica, que distribui a luz num amplo es-
pectro, a teoria das múltiplas inteligências usada no pla-
nejamento educacional, cria condições para a produção
de pessoas diferentes. Ela nos mostra como levar o aluno
do material acadêmico, que serve como suporte até che-
gar às metas finais, permitindo que cada um adquira, do
seu próprio jeito, através do seu próprio estilo individual
de aprendizagem (como se fosse sua impressão digital, o
seu timbre de voz), uma parte das capacitações cognitivas
e dos conhecimentos gerais que nós, como educadores,
consideramos importantes e colocamos diante do apren-
diz que é, em última análise, o principal responsável para
sua própria educação.

O que dizer das disciplinas acadêmicas, cujo domí-
nio são pode ser mais a meta da Educação? Acredito que
o seu lugar continua sendo importante em todo o proces-
so, mas apenas se for bem interpretado. Na porta de en-
trada da Biblioteca da Indiana University, onde fiz pós-
graduação, está gravada a seguinte frase do filósofo nor-
te-americano do início do século, Josiah Royce: "Educa-
ção é aquilo que você lembra depois que você esqueceu
tudo que aprendeu na escola". No meu tempo de estu-
dante, falávamos do valor intrínseco de conhecimento.
Sou mais cético hoje devido às mudanças sociais e
tecnológicas que apareceram, fazendo com que a sobre-
vivência de cada um, como unidade econômica, esteja
mais precária. As disciplinas acadêmicas tradicionais
têm sua justificativa hoje por duas razões: primeiro, para
servir de matéria prima para os exercícios intelectuais
formativos representados pelas capacitações básicas e
as competências já discutidas acima; e segundo, pela
preparação não-vocacional do futuro cidadão, isto é, para
que tenha uma vida rica em experiências não relaciona-
das ao seu trabalho. Sabemos que no futuro muitas pes-
soas terão uma jornada de trabalho mais curta do que a
atual, e sobrará tempo para o lazer, estruturado ou não.
Tendo sido exposto na escola à literatura, às artes, à his-
tória e a geografia e às ciências, o futuro cidadão terá
condições de acrescentar mais a sua vida em termos de
prazer, crescimento emocional e sabedoria.

Acredito que este modelo, apresentado seja útil para
nos ajudar a orientar nossas ações no planejamento de
aprendizagem em qualquer nível. Mas é provisório e
efêmero, porque já estão surgindo novas idéias funda-
mentais na ágora onde estas questões são debatidas as
quais certamente mudarão os pilares dos nossos concei-
tos sobre o papel e o funcionamento da Educação na so-
ciedade. Capra, em The Web of Life, argumenta convin-
centemente que o paradigma ditado pela Física

(cartesiano) determinava a visão-do-mundo de todo o
Ocidente (o universo visto como um sistema mecânico
composto de tijolos fundamentais de construção, o corpo
humano visto como uma maquina, a vida em sociedade
vista como uma luta competitiva pela existência, e a cren-
ça em progresso material sem limites, alcançado através
de crescimento econômico e tecnológico). Essa perspecti-
va esta sendo substituída rapidamente por um novo
paradigma ditado pela Biologia (o universo visto como
um e muitos organismos, entes auto-reprodutivos, se
auto-organizados, levando a examinar as coisas em ter-
mos de seus relacionamentos externos, os seus contex-
tos, a sua conectividade, o seu crescimento e evolução).
Estas idéias complementam duas outras correntes inte-
lectuais que têm implicações fortes para mudanças em
Educação: a inteligência artificial e a vida artificial. No
primeiro caso, trata-se de um campo de investigação, já
com quarenta anos de atuação, examinando os proces-
sos cognitivos no ser humano e suas possíveis aplica-
ções na construção de máquinas "inteligentes". Seria fá-
cil demais descartar as conclusões das pesquisas deste
campo como sendo anti-humanísticas; pelo contrário, os
estudos que tenho lido são difíceis mas absolutamente
humanísticos, tanto nos seus pontos de partida quanto
nas conclusões. No segundo caso, a vida artificial, trata-
se do estudo de sistemas criados artificialmente (robots
que exploram e constróem, vírus de software que matam
outros vírus). Esse segmento inclui pelo menos algumas
das características, ou propriedades, de "vida real" (por
exemplo, crescimento, reprodução, auto-manutenção,
auto-regulamentação, exigência de nutrientes e energia).
Uma série de investigações foi publicada recentemente,
com conclusões que questionam uma multitude de pres-
supostos que temos sobre a evolução e sobre o comporta-
mento humano.12 Acredito que elas merecem nossa aten-
ção e discussão, porque elas apontam novas direções
para a Educação, obrigando-nos a reconsiderar os mode-
los que usamos no passado para explicar e justificar as
nossas ações, mesmo os modelos que estamos criando
nos dias atuais.

Fredric M. Litto é Professor Titular de Mídias
Alternativas da ECA/USP, Coordenador Científico da

Escola do Futuro da USP, Vice-Presidente do Instituto
de Tecnologia ORT de São Paulo e Presidente da ABED-

Associação Brasileira de Educação a Distância.

Fonte: Revista Pátio
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